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I Encontro do Fórum Permanente de 
Alfabetização de Jovens e Adultos do DF e Entorno

Documento Fina 1 -

0 I Encontro do Fórum Permanente de Alfabetização 
jovens e Adultos do DF e Entorno realizou-se nos lias 26 e 27 de—-• 
de 1995, no auditório da Faculdade de Tecnologia da UnB.

Este I Encontro, que foi proposto pela FEDF/UEJA,fo' 
organizado em parceria com a Universidade de Brasília, a Universida­
de Católica, a Comissão de Direitos Humanos da OAB-DF, o GTPA-DF, a 
SEPPis e □ DEPLAN. o mesmo teve o apoio material e financeiro ’ do 
SINPRO-DF, da AEC, da ASEFE, da Faculdade de Educação da UnB, da Uni 
versidade Católica, do SAE-DF e do MFR

A Pr°P°sta da formação do Fórum surgiu da necessida- 
e de se_discutir e divulgar o Programa Permanente de Alfabetização 

e Educaçao Básica de Jovens e Adultos no âmbito do DF e articular a 
conjugação das forças sociais civis e governamentais em torno da 
erradicação do analfabetismo jovem e adulto, estabelecendo uma parce 
ria entre os dois setores.

Participaram 144 (cento e quarenta e quatro) pessoas 
na abertura, iniciada as 20:0Oh do dia 2 6/05/95 com a presença da 
Profa Isaura Belloni - diretora executiva da FEDF, representando tam 
bem o Secretário de Educação do DF - ProfQ Antônio Ibanez, e o Profc 
Pedro Garcia - Departamento de Educação da PUC/RJ, que contribuiu com 
a palestra "Nova Pesquisa e Assessoria em Educação", seguida de deba 
te com os presentes. —

No segundo dia, os trabalhos se iniciaram as 8:00h 
com a palestra "Recuperando a História da Alfabetização no DF", pro­
ferida pela professora Maria Luiza Pereira Angelin,- da UnB, na qual 
abordou as ações alfabetizadoras de jovens e adultos no DF desde 
1963. Em seguida houve um debate com os participantes.

As 10:30h, os participantes se dividiram em 10 (dez) 
grupos, para discutirem e encaminharem propostas sobre o tema: "Es­
tratégias de Operacionalização do Programa Permanente de Alfabetiza­
ção e Educação Básica de Jovens e Adultos no âmbito do DF".



tas, 
nove) entidades 
mentais e 02 
ção anexa.

Após os trabalhos de grupo, houve a 
propostas pelos relatores escolhidos.

1 - Condições necessáriaspara a viabilização do Programa

Houve um total de 113 (cenro e tre2e) pessQas 
representanao 45 (quarenta e cinco) entidades, sendo 29 (vinte e 

'overnamentais, 14 (quatcrze) entidades não governa- 
(uuu. .nstxtuições de ensino superior, conforme rela-

Plenária ctau apre 
Aprovou-se, t-am- 
—> Fórum, com 
as propostas apro 

por 06 (seis) pes- 
sendo 0 2 (duas) da área governamental (FEDF-UEJA), 02 (duas)óa 

e 01 (uma) da.

sentação das
bem, a constituição de uma comissão representativa do 
objetivo de organizar novos encontros e encaminhar 
vadas no l Encontro. Esta comissão ficou composta 
soas, <
socxedade civil, 01 (uma) da Universidade de Brasília 
Universidade Católica.

O encerramento contou novamente com a presença da1 
Profa Isaura Belloni que recebeu simbolicamente dos relatores dos gr- 
pos, as propostas seguintes do "Fórum Permanente de Alfabetização'de 
Jovens e Adultos":

Defxnxr diretrizes polxtico-oedagógicas específicas para a Edu­
cação de Jovens e Adultos.
Institucionalizar o Fórum como mediador nas ações de alfabetiza 
ção. ~
Descentralizar e divulgar as informações do Fórum
Integrar alunos e professores no desenvolvimento do Programa 
Criar um Fundo para o Programa de Alfabetização-FUNALFA.

- Regulamentar a Lei 849 de 8 de março de 1995.
Transformar a UEJA em Divisão, com autonomia para gerir "os pro 
gramas". ~

- Dxspor de espaços alternativos nas ações alfabetizadoras.
— Utilizar uma metodologia libertadora.
— Valorizar o trabalho do monitor.

Definir claramente os papéis dos envolvidos nas parcerias.
Assegurar a continuidade da alfabetização, promovendo a educa­
ção básica.

2 - PAPEL DOS ESVOLVIDOS

2.1- Governo: GDF, FEDF, DRE, Adminxstração Regxonal, Secretarias.
Elaborar o Plano Quadrienal envolvendo a questão da Alfabetiza­
ção e Educação Básica de Jovens e Adultos.
Propor as unxversidades cursos de licenciatura voltados para a 
Alfabetxzação/Educação de Jovens e Adultos (questão curricular).



- Promover a criação de Conselhos Escolares.
- Firmar convênios com empresas privadas que queiram desenvolver 

açoes alfabetizadoras.
- Envolver as oficinas pedagógicas na confecção de material didá­

tico voltado para a Alfabetização -de Jovens e Adultos.
Modular as turmas de alfabetização com 2 0 alunos.
Garantir segurança junto às escolas.

- Contratar professor e/ou monitor específico para o Programa, 
criando uma bolsa de alfabetização.

- Expandir as turmas de alfabetização do diurno, para os servido­
res do GDF, de acordo com a demanda.

- Desenvolver ações para integrar as secretarias no levantamento 
do número de analfabetos.
Dtemandar pesquisas básicas e metodológicas voltadas para a alfabetização. 
Firmar convênios de cooperação com a seciedade civil.
Gerir as políticas de alfabetização.

- Gerir o Programa a partir da SE/FEDF, articulando as Secreta­
rias de Governo, para não acontecer a pulverização de ações.

- Captar recursos financeiros junto a organismos internacionais 
(UNESCO, BID, ONU).

- Firmar convênios com empresas privadas para assegurar recursos 
financeiros, com incentivos fiscais.

- Definir as DREs como pólos coordenadores do Programa, integra­
das com as Administrações Regionais.

- Realizar gestões junto ao Conselho de Educação para destmação 
de um percentual do estãcio dos cursos de licenciatura voltado 
P33-3 ° Programa de Alfabetização.
Criar a bolsa-estágio (P.L.da deputada Lúcia de Carvalho).

- Permitir a flexibilidade do horário (ampliação .do horário de al
fabetizaçao na escola de acordo com a realidade da comunidade 
dos grupos). ?

- Determinar um supervisor para atender diretamente o Programa e 
grupos de alfabetização, inclusive fora da escola.

2.2- Sociedade Civil:

Colaborar com o censo escolar regionalizado para o levantamento 
do número de analfabetos, numa ação conjunta em parceria, a oar 
tir das associações de moradores, igrejas, SINE, Administra­
ções Regionais e DREs.
Tranalhar em conjunto com as Escolas Normais (professores e es­
tagiários) .
Promover encontros de formação sistemáticos com os professores 
alfabetizadores no âmbito da FEDF.



- Ceder monitores e supervisores' preparados para atuarem no Pro­
grama.
Participar do gerenciamento dos recursos financeiros.

- Divuigar - Programa nas comunidades.
- Participa, .a captação de recursos, somando forças com o go­

verno .
- Realizar campanha junto às APAMs para destmação de -acursn^ 

para a alfabetização de Jovens e Adultos.
- Ocupar espaços ociosos dos CAICs ccm as ações alfabetizadoras, via DRF-. 

Incluir nas discussões do Orçamento Participativo a previsão 1= 
recursos para o Programa
Promover a articulação das entidades alfabetizadoras para via­
bilização do Programa

- Capacitar professores e monitores.
- Selecionar monitores para a ação alfabetizadora em conjunto com 

as DREs e Administrações Regionais.
Realizar gestões junto ao Poder Legislativo para aprovação de 
Projetos de Lei em tramitação, que favoreçam o Programa, so­
bretudo para garantir recursos orçamentários.

- Acompanhar e avaliar o Programa.

2 - 3 — Instituições de Ensino Superior
Produzir recursos tecnológicos voltados para o Programa de Al­
fabetização ã Distância.
Promover cursos de extensão nos finais de semana, para a co­
munidade, no espaço escolar.
Desenvolver pesquisas em Educação de Jovens e Adultos voltada 
pa^n a. realidade do DF e Entorno.
Capacitar recursos humanos para a alfabetização-de Jovens eAdul 
tos.

- Realizar pesquisas de "metodologias" em alfabetização.
Criar programas de alfabetização via televisão, em parceria com 
a EAP e o CRT.

CARÁTER E ATRIBUIÇÕES DO FORDM PERMANENTE

Tera caráter consultivo e propositivo de ações de a 1 
çáo junto ao GDF, em relação ao Programa
Terá a atribuição:
. de acompanhar e avaliar o Programa;
. de planejar ações conjuntas com a Sociedade Civil;
. de desenvolver atividades de mobilização - encontres - seminá 
rios;



• de fortalecer as parcerias;
• de riscalizar a aplicação dos recursos destinaria

aestinaaos ao Programa
~ Constituição do Fórum:

Será constituído por representantes de 
vil e instituições públicas e privadas part 
manente.

entidades da Sociedade ci 
icipantes do Procrama Per—

- Comissão representante do Fórum:

GDF/FEDF/UEJA (2 repres.)
UnB (1 repres.)
UCB (1 repres.)
Sociedade Civil: GTPA/DF (1 repres.)

SERPAJ/Pedregal (1 repres.)



•OWll Dl COMSTITUIÇÁO, ORGAlIIAÇJtó ■ Fü»CIO«A>mrTO 
DO FflRtM FKFMAJmrTY Dl ALFABETIIAÇlO ■ IDOCAÇÁO BÁSICA 

Dl JOVTMf I ADULTOS DO DISTAI TO FTDERAL

CAPÍTULO i

Da Constltuiçlo

Art.lO O Fórum Permanente de Alfabetliaçlo e Educaçlo 
Bíalca de Jovens • Adultos do Distrito Federal, fundado em 27 de 
■alo do 1995, 1 uma sociedade civil, sem fine lucrativos, do |mbi- 
to local, de carlter sócio-educativo-cultural e representativo do 
instituições públicas o organismos da sociedade civil.

Parígrafo único. Para todos os efeitos legais, o FÔrum 
Permanente de Alfabe tiaaçlo e Educaçlo Bíalca do Jovens o Adultos 
do Distrito Federei far-se-í denominar, tamblm, pela sigla FORAUA.

Art.2® Criado tendo ea viata o disposto no inciso II do 
art.jo da Lei no 849, de • do março do 1995, o FORALFA toa oa es- 
quintas objetivos»

X - articular aa entidades e instituições que desen­
volvam atividades do a 1fabetiiaçío o educaçlo bíalca de jovens e 
adultos ou que tenhas interesso oa partlclpor do Programa Peraanen 
to de Al fabetiiaçío o Educaçlo Bíalca para Jovens o Adultos no lm- 
blto do Distrito Federal - PROALFA, criado pola Lol nO 849, de 8 
de março do 1995, e regulamentado pelo Decreto 18.810, do í do ou­
tubro do 1999.

II - formular políticas, programas e projetos no ires 
do al fabetiiaçío e educaçlo bíalca de joveno e adultos»

III - funcionar como inetlncia consultiva das institui­
ções geetoras o executoras do PROALFA»

IV - participar do planejamento, execuçio, acompanha­
mento o avaliaçio do PROALFA.

Art.jo Sio membros fundadores do FORALFA, as Institui­
ções e entidades que participara* do I Encontro do Fôrma Permanen­
te de Al fabetiiaçío do Jovene o Adultos do Distrito Federal e En­
torno, reallaado nos dias 28 o 27 de melo de 1999, no auditório da 
Faculdade do Tecnologia da Universidade de Brasília, em Brasília - 
- Distrito Federal.

Parígrafo único. Slo ainda merabroa do FORALFA, oo que 
ratificarem estas Normas o os integrantes do PROALFA que nío se fi 
taram representar no I Encontro do Fórum Permanente do Alfabetlia- 
çlo de Jovons o Adultos do Distrito Federal e Entorno.

CBPfTTJLO II
v j . ..

" Da Organisaçlo

«oçlo I

Istrutura Organtsscional

o foralfa t.............. qutnt. ..lrutur. „,.nll,elo.
n.lr

I - A.ienbHla Caralj
II - Coord.naçlo.

s.çlo i|

Ai.inbllla Cr.l

* Aaa.abllla c.r.l I con.tltald. por 1 (ua| r.- 
pr.aant.nta, davldanant. cr.d.ncl.do, d. e.d. «ntld.d. oa In.tlul- 
tlo con.t.nt. do art.Jo • do ,.n p.riqr.to ínleo.

* A.a.abllt. C.r.l r.unlr-a.-l, ordln.rlam.nt.,
v" por . .......... .................. tr.ordln.rl...nt., qu.ndo convoc.d.pola coordenaçlo.

F.rígr.to dnleo. C.ao . Coord.naçlo nío proc.d. 1 convo- 
c.çlo, ..t., .re.pelon.la.nt., pod.rl f.u. p<,r .ollelt.çlo 
qaolqu.r ua do. .... a.-bro., fundadora. oo nio, d..d. qu. .pol.d. 
por, no atntao, l/](ua t.rço) do. M.ao.,

Art.I» * A.a.nbHl. c.r.l a.rl convoc.d., coa ant.c.dln 
Cl. .Inl.a d. 1(cinco) dl.. ít.l., por ..lo d. etrc.l.r d.atln.d.
■ todo. o. ..obro., tund.dor.. oa nio, eoa ..pacificado do eont.j 
do d. pauta, local, horirlo • data.

Art.M * abortara . . d.llb.raçlo d. Aa...blll. c.ral 
d.r-..-io, «a prlMlr. convoc.clo, eoa ■ pr...nça d. aaiorl. .b.o- 
lut. do. ..obro. ., lO(trlnta) .Inuto. d.pol., .. eonvoe.-
do, eoa . pr...nça afnla. d. 1/1 (u. quarto» do. ..abro., .re.to 
quanto ao dl.poato no art.H.

Art.io A Aa.ai.bHta c.r.l aari pr.aldlda por r.praa.n- 
tant. da nambro .l.lto antra oa pr.i.nt.., • a.erat.rlad. p.la 
coord.naçlo do FORALFA.

Parígrafo dnico. o pra.ld.nt. da Aaa.oblii. auboatari 
ao pl.nirlo qua.tda. da ordaa.

Art.10 Ra Aaaa.bUl. C.r.l, .* dacl.da. ,.do to.adaa 
por ruloria da voto. do. rapra.antant.a da aaabror, fundadora, oa 
nio, pr.a.nt.., • v.d.do, aa qualquer ca.o, o voto por proeur.çlo,

Art.tl Co.p.t. 1 AaaambUi. Car.l ordlnlrl. oa a.tr.or- 
dlnírl. d.llbar.r, aobar.namanta, tobr. qu.lqu.r ...unto r.l.elon. 
do eoa • fln.lldada • objatlvoa do FORALFA, d.ad. qu. con.t.nt.? 
previamente, da sua pauta.



SeçU III 
i 

Coordonaçfto

Art.12 A Coordenaçlo do FOAALFA oerl cocpoota do»
I - J(dali) repreeentantes do Governo do Distrito Fadj 

rali
II - 2(doie) reproeentantoo da instituições da ensino 

superior»
III - J(trlo) representantes de organiraçõeo nio gover- 

na»entalo.
fie Oe repreeententee constantes do inciao I serio in­

dicados pala Secretaria da Educaçlo e Secretaria de Adalnlotraçlo/ 
IDA» e oe conetantee doe tnclsoe II e III, petos membros doa res­
pectivos eub-gropoe, o» reunilo eapeciflca para este fia.

fie A cada componente da coordenaçlo, havari ua suplan­
ta escolhido a indicado segundo os meemos crltlrioo do titular.

Art.l) Oe componentes da Coordenaçlo, titulares ou su­
plentes* terlo ua mandato de l(dola) anos* vedada a reololçio para 
o período eubaeqflento.

fie 0 mandato doe coordenadores lnlciar-eo-4 ea 27 de 
saio o findar-oe-i ea 24 do aaio.

* f20 Ea caao do veclncla do cargo de Coordenador titular*
a vaga aorl preenchida, de imediato, pelo respectivo suplente, ca­
bendo ao representado Indicar outro suplente.

Art.lf A Coordenaçlo do FOAALFA rounir-ae-í ordinaria­
mente na última aemana do cada mis e, oe caríter extraordlnírlo, a 
qualquer tempo por convocaçlo de qualquer doe seus membros.

fie As reuniões ordinírias ou oatraordlnírias da Coordj 
nado do FOAALFA serio dirigidas por u» moderador o um relator es­
colhidos a cada evento.

f2S Ae dellbereçõea da Coordenaçlo do FOAALFA dar-ee-lo 
por maioria abaoluta doe seus integrantes, cabendo deles recurso 1 
Aasembllis Geral.

f js o membro que nio ae flaer representar, pelo titular 
ou suplente* ae» justificativa por l(trle) reuniões ordtnlrlas 
consecutivas, perderi o direito a voto na reunilo subaeqlente.

f<0 ferí declarada a vacincia da representado de qual­
quer membro* spós auaincta Injustificada a 4(quatro) reuniões or- 
dlnlrlas* consecutivas, cabendo i coordenado solicitar ao respec­
tivo subgrupo noves indtcecflee.

i
Art.11 Coepete 1 Coordenado ^O FOAALFA» ;

I - cumprir o faaer cusprlr estas Moraes, ba» como as 

decisões da Aeaesblíla Geral»

II - elaborar o plano semestral de trabalho do FOAALFA 

e submetí-lo 1 apreciado <5* Assenblíla Geral»

III - convocar a Aaeembleia Geral»

IV - criar ou eatlngulr coaiseões especiais» be» co-o 

aprovar a deaignaçio do seus cosponenteo»

V - reaolver os casos oslssoa o as dúvidas que ocor­
rera» naapllcaçio das prasontse Moraas.

CAPITULO III 

Oe Direito» o devores doa Ma»bro«

Art.lf Sio direitos doa »e»broe fundadores ou nio, por 

Intermldlo doo aeua representantes»
l - participar da. dallbaraçSaa d>. Kaa.abUl» Ott.l.l

It - participar d. co.laa&a, «apaclal., d..d. qu. d.alj 

nadoa pala Coordanaçloi
III - propor ■adldaa qua julqar con.anl.nt» oo oportuna, 

aoa interesses do FOAALFA»

IV - participar de outras atividades sociais e cultu­

rais promovidas pelo FOAALFA.

Art.lf Fio devereo dos membros fundadores ou nio, por 

Intermldlo doe seus representantes»

I - cusprlr ao disposições destas Morwas e acatar as 

deliberações do FOAALFA»
II - desempenhar* coe efelcllncte, os cergoo ou tarefas 

que lhes foro» confiadas»
III - empenhar-se para que o FOAALFA atinja a sua fina­

lidade a objetivos.

Art.lf Os eontros do FOAALFA nio respondes* eubeldla- 
rlenonts, pelo atos aaeualdoe polo FOAALFA, snquante insti^uiçlo.

Art.20 0 FOAALFA nio to»arl iniciativas estranhas i 
perkscSçlo da finalidade e objetivos constantes destas No nu»,

Art.il Os representantes dos aenbros nio fsrlo jus a 
qualquer tipo de ro»unoraçlo no desempenho do auas atribuições 
constantes doatas Normas.

Art.21 0 FOAALFA podorí ser extinto, S qualquer tempo, 
por 1/Iidols terçoe) dos sebs membros* reunidos o» Asseeblila Ge­
ral Extraordlníria * convocada ospeclalnente para esto fl».

Art.l) Anuaimente, o» data a ser estabelecida pela 
Coordenaçlo, aerí reollxado u» Encontro que teri por objetivo es­
tabelecer dlretrlsoe e avaliar o deeempenho do FAOALFA e do 

FOAALFA.

fie A ecoe encontro, apllcan-eo ae miui regras da Ae 
eenblíla Geral Ordlnlria.

f2S Nos encontros reeHtadcs nos anos ímpares, cons­
tar! da pauta a ronovaçlo da cccrdeneçlo do FOAALFA,

I Art.lf lotas Normas poderio ser modificadas, no todo
ou e» parto* a» Aasembllis Geral Fxtreordlníris* ospeclal»ento
convocada para este fl», mediante dellberaçio do 2/)(dols terços) 
de seus areabroo fundadores ou nio.

loteo Nomae fora» aprovadao o» Aeeembllla Geral Ixtra- 
ordlnirla reallsada e» 21 de junho da UM, no Auditório da Ad»t- 
niotraçio de Braoflia - Distrito Federal.

CAFlTULO IV

Das Disposições Gerais

Art.lf 0 FOAALFA sorl representado para todos os fine, 

pelos seus coordenadores.


